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MINISTRO DO TRABALHO DISCUTE
TERCEIRIZAÇÃO COM EMPRESÁRIOS
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           Empresas de asseio e conservação pedem regulamentação e fim do pregão eletrônico para as empresas de serviços

 Em palestra no SEAC – SP – Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação do Estado de São Paulo, o ministro Carlos Lupi, do Trabalho, disse que a regulamentação da terceirização – principal reivindicação – está para ser concretizada. Para o ministro, as empresas que terceirizam formam um setor estratégico e por isso precisam de regulamentação. “Tem muito picareta nesse negócio e isso é ruim para os senhores”, falou o ministro a cerca de 50 empresários da área de asseio e conservação. “Proponho um diálogo permanente, ouvindo o que os senhores têm a dizer, mas também quero ser ouvido. Organizando o setor, em 10 anos poderemos ter perto de 5 milhões de empregos. E sei muito bem que o emprego formal traz dignidade ao trabalhador. Sei também da importância da terceirização”, disse o ministro do Trabalho.                     
Em sua fala, o presidente do SEAC, Aldo de Ávila Junior, ressaltou que a entidade vem trabalhando há anos pela regulamentação e que, quando ela acontecer, as empresas que não trabalham corretamente serão excluídas automaticamente. Afirmou que o segmento  precisa ser ouvido, lembrando   que as empresas de asseio e conservação empregam os excluídos, referindo-se aos trabalhadores semi-analfabetos, sempre alijados do mercado. “O SEAC alfabetiza mais de 600 trabalhadores por ano”, disse Aldo de Ávila. Acrescentou que também a questão do pregão eletrônico deve ser examinada: “O governo tem que contratar pelo melhor preço e não pelo menor preço. O pregão tem que examinar a qualificação das empresas. Por isso,  em nome do nosso segmento, fazemos dois pedidos: a regulamentação da terceirização e o fim do pregão eletrônico para as empresas de serviço”, salientou o presidente do SEAC.
[image: image2.wmf]Para o ministro Carlos Lupi, ninguém é contra a terceirização. “Mas temos que saber o que pode e o que não pode ser terceirizado e, principalmente, ter muita clareza sobre  os serviços terceirizados. Cheguei aqui achando, por exemplo,  que o pregão eletrônico era a grande solução. Depois de ouvir os senhores, acho que muita coisa precisa ser revista. E posso garantir  que a regulamentação da terceirização está próxima de um acordo”, concluiu o ministro do Trabalho.
Encerrando, Aldo de Ávila apresentou números, dizendo que o setor mantêm, só no Estado de São Paulo, cerca de 300 mil empregos e em todo o país ultrapassa 1 milhão e meio”.
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